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Fabíola Villa4, Luiz Fernando de Oliveira da Silva5

(recebido: 8 de janeiro de 2010; aceito: 30 de novembro de 2010)

RESUMO: O trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho de jardins clonais de oliveira em cortes sucessivos visando a sua 
propagação por estaquia. Os jardins clonais foram instalados em março de 2006, em sulcos com 40 cm de profundidade. Foram 
avaliadas duas cultivares (Ascolano 315 e Arbequina) e três anos de cortes (2007, 2008 e 2009). O ensaio foi conduzido em parcelas 
subdivididas no delineamento de blocos casualizados com cinco repetições. As parcelas experimentais foram constituídas de três 
linhas, espaçadas entre si em 1,0 metro, com três plantas em cada linha, com espaçamentos de 0,5 m, totalizando nove plantas por 
parcela, sendo as avaliações realizadas nas três plantas mais vigorosas.  As plantas foram podadas a 20 cm de altura do solo, após 
12 meses de cultivo, sendo avaliados: rendimento em número de estacas com quatro nós/dois pares de folhas, altura da planta (m), 
diâmetro do tronco a 20 cm de altura do solo (cm), comprimento médio de ramos (m) e massa fresca total acumulada (kg). Na 
maioria das características avaliadas, os melhores resultados foram observados para ‘Ascolano 315’. Os cortes sucessivos podem 
se estender por um período superior a três anos. As estimativas dos parâmetros avaliados indicam que as plantas das duas cultivares 
apresentaram boa resposta a rebrota. 

Palavras-chave: Ascolano, Arbequina, propagação vegetativa.

PERFORMANCE  OF  CLONAL  OLIVE  TREE  GARDENS  IN  SUCCESSIVE  CUTS  AIMING  
CUTTING  PROPAGATION  

ABSTRACT:  This work evaluated the performance of clonal olive tree gardens in successive cuts aiming cutting propagation. The 
clonal garden was installed in March 2006, in grooves 40 cm deep. Two cultivars (Ascolano 315 and Arbequina) were evaluated 
and cut in 2007, 2008 and 2009. The test was carried out in split plot in time in a randomized block design with fi ve replications. 
The plots were composed of three lines, one meter spaced between them, three plants in each line, spaced 0,5 m from each other, 
totaling nine plants per plot, being evaluated only the  three most vigorous plants. For evaluation, three plants were pruned 20 
cm height above soil, after 12 months of cultivation, it was evaluated the yield of cuttings with four knots and two pairs of leaves; 
plants height (m), torso diameter the 20 cm height of the soil (cm); branches length (m); and total green mass accumulated (kg). 
In most features evaluated, the best results were observed in the ‘Ascolano 315’. The successive cuts may be extended over a three 
year period. The parameter estimates indicate that plants of both cultivars y responded satisfactorily to regrowth.

Key words: Ascolano, Arbequina, vegetative propagation.
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1  INTRODUÇÃO

A oliveira (Olea europaea) teve seu cultivo iniciado 
a quatro mil anos a.C. no norte do Mar Morto, expandindo-se 
para o Ocidente pelo Mediterrâneo. Atualmente é cultivada 
em praticamente todos os continentes (RALLO et al., 2005). 
A importância dessa cultura agrícola está relacionada 
principalmente com a produção de azeite de oliva.

Na região mediterrânea, em países da Comunidade 
Econômica Européia, a produção de azeite de oliva 
corresponde a 79,8% em todo o mundo, destacando-a como 
maior produtora, sendo 42,9% obtidos na Espanha, 17,5% 
na Itália e 12,2% na Grécia, além de responder por quase 
80% das exportações mundiais (MESQUITA et al., 2006).

O cultivo de oliveiras no Brasil é uma atividade 
agrícola recente e em expansão (OLIVEIRA et al., 2009b). 
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Com base no volume de azeitonas importadas anualmente 
(214 mil ton), estima-se um mercado potencial de mudas 
de aproximadamente 11 milhões de unidades, para suprir 
o mercado interno, exigindo da pesquisa informações 
técnicas para a sua produção (COMPANHIA NACIONAL 
DE ABASTECIMENTO - CONAB, 2009).

Quanto a produção de mudas de oliveira a estaquia 
é o método de propagação mais utilizado. Essa técnica 
vem sendo aprimorada nos últimos anos, principalmente 
o enraizamento de estacas semilenhosas sob nebulização 
intermitente, e por isso é hoje amplamente utilizada 
em muitos países europeus (CABALLERO; DEL 
RIO, 2006). Porém, essa técnica requer atenção para 
determinados fatores que infl uenciam no enraizamento, 
como disponibilidade e tipo de material vegetativo a 
ser utilizado. Muitas vezes, as matrizes fornecedoras de 
material encontram-se em fases fenológicas desfavoráveis 
na formação de raízes como, por exemplo, em fl oração e/
ou frutifi cação (OLIVEIRA et al., 2009a).

A implantação de jardins clonais com o objetivo 
de fornecer material propagativo torna-se vantajosa, 
pois, além de permitir a coleta de ramos durante todo o 
ano, podem apresentar caráter juvenil e vigor vegetativo, 
características estas favoráveis ao enraizamento 
(CABALLERO, 1981).

Diante do exposto, objetivou-se, com o presente 
trabalho, avaliar o desempenho de jardins clonais de 
plantas de oliveira visando a sua propagação por estaquia, 
sob cortes sucessivos em intervalos de 12 meses, com o 
intuito de gerar informações sobre o ritmo de crescimento, 
o vigor e o rendimento propagativo.

2  MATERIAL  E  MÉTODOS

O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental 
da Epamig, localizada no município de Maria da Fé-MG, 
micro região da serra da Mantiqueira, sul de Minas Gerais. 

O município apresenta uma classifi cação climática, 
segundo Köppen, do tipo Cwb, ou seja, clima temperado 
chuvoso (mesotérmico), também denominado subtropical 
de altitude. Caracteriza-se por apresentar uma temperatura 
média anual de 17 °C, temperatura média máxima de 23,3 
°C e mínima média de 10,1 °C, precipitação anual de 
1.738,6 mm e altitude média de 1.276 m, com predomínio 
de relevo ondulado (ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS - ALMG, 2005; 
FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2001).

Os jardins clonais foram instalados em março de 
2006, em área previamente corrigida de acordo com análise 

de fertilidade para pH em torno de 6,0, utilizando-se 
calcário dolomítico (PRNT 100%). Foram avaliadas duas 
cultivares de oliveira (Ascolano 315 e Arbequina) e três 
cortes sucessivos (março de 2007, 2008 e 2009).

O delineamento experimental utilizado foi o de 
parcelas subdivididas com cinco repetições. As parcelas 
experimentais foram constituídas de três linhas, espaçadas 
entre si em 1,0 metro, com três plantas em cada linha, 
espaçadas em 0,5 m, totalizando nove plantas por parcela, 
sendo as avaliações realizadas nas três plantas mais 
vigorosas a fi m de padronizar o material experimental.

As mudas de oliveira utilizadas no ensaio foram 
obtidas por enraizamento de estacas semilenhosas tratadas 
com Ácido Indolbutírico - AIB em câmara de nebulização 
intermitente. Os plantios foram realizados em sulcos com 
40 cm de profundidade, sendo adubados 60 dias antes com 
15 L da mistura esterco de curral + esterco de galinha, na 
proporção de 1:1 (devidamente misturados com a terra 
de plantio), enriquecidos com 1,5 kg de superfosfato 
simples em 1,0 m linear de sulco. Em todas as parcelas 
experimentais foram aplicados, mensalmente, 4,5 L de 
solução com adubo foliar com macro e micronutrientes na 
concentração de 14% de N (amoniacal 0,7%, nítrica 8% e 
amídica 5,3%); 4% de P2O5; 20% de K2O; 2% de Mg; 2% 
de B; e 0,05% de Mn.

As plantas do jardim clonal receberam irrigação 
localizada sempre que necessário, em quantidades 
sufi cientes para manter o solo umedecido.

Para avaliação, as três plantas foram podadas 
a 20 cm de altura do solo, a cada 12 meses de cultivo, 
sendo avaliados o rendimento em número de estacas com 
quatro nós e dois pares de folhas (em torno de 12 cm de 
comprimento), a altura da planta (m), diâmetro do tronco 
a 20 cm de altura do solo (mm), comprimento médio de 
ramos (m) e massa fresca total acumulada (kg).

Foi aplicada a análise de variância, com teste 
F, visando avaliar os efeitos principais assim como a 
interação entre os fatores. Para a comparação das médias 
foi aplicado o teste de Tukey.

3  RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Os resultados da análise de variância indicaram 
efeito signifi cativo da interação cultivar x cortes, para 
diâmetro do tronco, comprimento médio de ramos e 
massa fresca total. Quando considerado apenas o efeito 
principal de cortes, houve signifi cância para altura de 
planta e número de estacas, enquanto que as cultivares 
diferiram entre si apenas em relação ao número de estacas. 
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Com fi nalidade de proporcionar a normalidade dos erros 
experimentais, foi aplicada à transformação (x + 0,5)1/2 
para o número de estacas por planta.

A quantidade de estacas com quatro nós e dois pares 
de folhas retiradas da parte aérea da cultivar Ascolano 315, 
independentemente do efeito de cortes, foi 2,1 vezes maior 
do que o número de estacas obtidas da cultivar Arbequina 
(Figura 1).

A altura das plantas foi infl uenciada pelo número 
de cortes, sendo maiores no primeiro e terceiro, alcançando 
respectivamente 1,97 e 2,23 m de altura (Tabela 1). Oliveira 
et al. (2010) também verificaram efeito do número de 
cortes sucessivos sobre a altura de plantas de oliveira em 
jardins clonais obtendo plantas mais altas no primeiro e 
terceiro cortes, alcançado respectivamente 1,83 e 1,91 m. O 
maior crescimento das plantas no primeiro ano é atribuído 
principalmente ao vigor inicial das mudas e a menor 
competição por luz e nutrientes. No segundo ano, devido 
a intervenção do primeiro corte, há necessidade da planta 
estabelecer novamente o equilíbrio entre o sistema radicular, 
ainda em formação, e a parte aérea. No terceiro ano, já com 
raízes mais bem formadas, as plantas emitem brotações 
mais vigorosas, recuperando mais rapidamente a parte aérea.

Tabela 1 – Valores de altura média de plantas de oliveira (Olea 
europaea) em jardins clonais sob cortes sucessivos.

Table 1 – Average plants height of olive tree (HT, m) in clonal 
gardens in successive cuts.

Cortes sucessivos Média (m)
1 1,97 a
2 1,25 b
3 2,23 a

*Médias não seguidas da mesma letra diferem entre si pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade.

Esses resultados sugerem que os cortes sucessivos 
podem se estender por um período superior a três anos, sendo 
necessária a continuidade das avaliações experimentais até 
que se verifi que uma redução signifi cativa nos parâmetros 
avaliados, principalmente no rendimento em número de 
estacas, inviabilizando a manutenção do jardim clonal em 
escala comercial. Essa variável é considerada como um 
importante índice técnico, interferindo diretamente no 
planejamento de produção de mudas, especialmente no 
dimensionamento de viveiros comerciais.

Observa-se, na Tabela 2, que a cultivar Ascolano 
315 superou em 65,2 % o diâmetro do tronco da Arbequina 
no terceiro corte, não diferindo nos dois cortes anteriores. 
Em ambas as cultivares o diâmetro do tronco das plantas 
foi maior no terceiro corte. Segundo Del Rio e Caballero 
(2006), a altura e o diâmetro da planta são parâmetros que 
fazem referência ao vigor da árvore de oliveira, defi nindo 
o seu tamanho defi nitivo. Esses autores atribuem ao efeito 
de cultivar a principal causa da variabilidade observada 
para esse critério agronômico.

*Médias não seguidas da mesma letra diferem entre si pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade de erro.

Figura 1 – Valores médios do rendimento do número de estacas 
para cultivares de oliveira e cortes sucessivos em jardins clonais.

Figure 1 – Means of cuttings for olive tree cultivars end 
successive cuts in clonal gardens.

Essa diferença nas médias pode ser atribuída ao 
hábito de crescimento mais intenso da Ascolano 315, 
quando comparada com a cultivar Arbequina. Ao trabalhar 
com a caracterização morfológica de cultivares de oliveira 
do banco de germoplasma da espécie, Oliveira et al. 
(2006) observaram que, de todas as cultivares analisadas, 
a Ascolano 315 se destacou com plantas mais altas, sendo 
por isso considerada muito vigorosa. Estudos recentes 
de adaptação de cultivares no norte de Minas Gerais 
mostraram melhor rendimento agronômico em plantas 
com um ano de idade dessa mesma cultivar (OLIVEIRA 
et al., 2008).

Ainda é possível observar que o terceiro corte 
proporcionou maior número de estacas (136), indicando 
que as duas cultivares possuem boa capacidade de 
rebrota, quando submetidas a cortes sucessivos em 
intervalos anuais. O melhor resultado verificado no 
terceiro corte pode estar associado, principalmente, ao 
sistema radicular mais desenvolvido em relação aos 
cortes anteriores, condicionando a formação de ramos 
mais vigorosos.
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Sendo assim, a cultivar Ascolano 315 apresentou-
se mais vigorosa do que a cultivar Arbequina. No 
entanto, esta última é muito apreciada pela produção 
precoce, elevada produtividade, bom rendimento graxo e 
excelente qualidade do azeite produzido, porém com baixa 
estabilidade (COUTINHO et al., 2007). Devido ao seu 
baixo vigor vegetativo, é amplamente utilizada em sistema 
de plantio superintensivo em todo mundo, especialmente 
na Argentina, Chile e Espanha (RIUS, 2007).

Em estudos com poda de formação da oliveira 
‘Cornicabra’, López et al. (2009) verifi caram maior diâmetro 
de tronco a 30 cm do solo em plantas no terceiro ano de 
corte e maior volume de copa no primeiro e segundo ano.

Quanto ao comprimento dos ramos e à massa 
fresca total acumulada, os resultados foram semelhantes 
aos observados para o diâmetro do tronco, ou seja, a 
cultivar Ascolano 315 apresentou maior comprimento 
médio de ramos e maior acúmulo de massa fresca, quando 
comparado a Arbequina, no terceiro corte (Tabela 2).

A importância da seleção de matrizes pelo volume 
da parte aérea, ausência de patógenos e susceptibilidade a 
doenças permitiu que a propagação vegetativa se tornasse 
o principal método de reprodução clonal de árvores 
selecionadas (HAAG, 1983), destacando a estaquia 
como a técnica de maior viabilidade econômica para o 
estabelecimento de plantios clonais de espécies fl orestais 
(PAIVA; GOMES, 1993). 

O potencial de regeneração de touças em Eucalyptus 
é, normalmente, afetado pelas condições edafoclimáticas 
da região de plantio, pelas alternativas de manejo e por 
determinantes genéticos. A interação desses fatores pode 
infl uenciar o potencial inicial de regeneração, fazendo 
com que falhas, após cada corte, aumentem, resultando em 
oscilações ao fi nal de cada corte de ramos (ZUFFELLATO-
RIBAS; RODRIGUES, 2001). 

Tabela 2 – Valores de diâmetro médio do tronco (cm), comprimento médio dos ramos (m) e massa fresca total acumulada (kg) para 
cultivar de oliveira (Olea europaea) e cortes sucessivos em jardins clonais.

Table 2 – Means of stem diameter (cm), branches length (m) and total green mass accumulated (kg) for olive tree cultivars and 
successive cuts in clonal gardens. 

Cultivar
Diâmetro médio do tronco (cm) Comprimento médio dos ramos (m) Massa fresca total acumulada (kg)

Corte Corte Corte
1 2 3 1 2 3 1 2 3

Ascolano 315 21,27 aB 26,13 aB 58,02 aA 0,78 aB 0,96 aB 1,89 aA 1,43 aB 0,75 aB 3,35 aA
Arbequina 12,87 aB 18,33 aB 35,12 bA 0,48 aB 1,04 aAB 1,30 bA 0,40 aA 0,54 aA 1,44 bA

*Médias não seguidas da mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.

Guimarães (1994), estudando períodos de corte 
do jardim clonal de Eucalyptus dunnii, verifi cou também 
infl uência dos cortes na dimensão dos brotos vegetativos e 
na posterior capacidade de enraizamento das estacas. Em 
estudos de jardim clonal de 20 clones oriundos de matrizes 
híbridas de Eucalipto, Rosse et al. (1997) constataram que 
a capacidade de brotação das cepas e o enraizamento das 
estacas foram infl uenciados pela época de abate das árvores 
e pela precipitação média anual. O mesmo foi observado 
por Perrando e Corder (2006) em plantas de acácia-negra 
(Acacia mearnsii).

De acordo com os resultados obtidos, verifi cou-
se que a cultivar Ascolano 315 apresentou melhor 
desempenho, quando comparado a cultivar Arbequina, 
na maioria das características agronômicas avaliadas. 
Resultado semelhante foi encontrado por Oliveira 
(2007) em avaliações de jardins clonais com os mesmos 
genótipos independentemente do método de obtenção 
das mudas, estaquia e enxertia. Segundo Oliveira et al. 
(2006), esse resultado pode ser explicado pelo intenso 
hábito de crescimento da Ascolano 315, considerada 
muito vigorosa. 

No entanto, salienta-se que esse comportamento 
diz respeito às características intrínsecas aos genótipos 
estudados, não sendo motivo de exclusão de um em 
detrimento do outro. Ambos os materiais são importantes 
na implantação comercial da olivicultura no sul de Minas 
Gerais, pois as duas cultivares estudadas destinam-se 
para mesa (Ascolano 315) e para produção de azeite 
(Arbequina). A utilização de jardins clonais para a 
produção de estacas vem sendo amplamente utilizada 
em cafeeiros, frutíferas em geral e principalmente em 
eucalipto, sendo o presente estudo importante para 
incentivar o emprego desta técnica em plantios comerciais 
brasileiros de oliveira. 
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4  CONCLUSÕES

De acordo as condições em que foi desenvolvido 
o presente estudo e considerando os resultados obtidos 
conclui-se que:

- a cultivar Ascolano 315 apresentou os melhores 
resultados na maioria das características agronômicas 
avaliadas;

- existem evidências de que os cortes sucessivos 
podem se estender por um período superior a três anos;

- as estimativas dos parâmetros avaliados indicam 
que as plantas das duas cultivares apresentaram boa 
resposta a rebrota. 
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